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Área de Fisioterapia do HC III

CONHEÇAO INCA

Equipe reforçada, mais atendimentos

Segundo Anke (segunda à esquerda), o uso da
prótese pela paciente melhora a auto-estima.

Este ano, a equipe da
Área de Fisioterapia do
HC III foi aumentada.
Com a inclusão de mais
uma fisioterapeuta e
dois especializandos no
setor, o número de
atendimentos mensais
pulou de 240 para 400.

O campo de atuação
da Fisioterapia é bastante
amplo. O trabalho
começa antes mesmo do
tratamento cirúrgico do
doente, com uma
consulta de verificação
de possíveis restrições físicas. Outras
avaliações acontecem no primeiro
dia de pós-operatório e trinta dias e
seis meses após a intervenção
cirúrgica. Também são realizados
orientações domiciliares e
encaminhamento para tratamento
específico no ambulatório do HC I,
em caso, por exemplo, de
diminuição do movimento ou

linfedema (inchaço) do braço. Esta
é uma das complicações mais
comuns do tratamento cirúrgico do
câncer de mama que envolve o
esvaziamento axilar.

A Fisioterapia também fornece
próteses de silicone externas a todas

as pacientes
mastectomizadas.
Segundo a
fisioterapeuta e
responsável pela Área no
HC III, Anke
Bergmann, espera-se,
até o final do ano, que
todas as pacientes
submetidas à
mastectomia tenham-
nas recebido. A partir
de 2003, a prótese será
fornecida num intervalo
mais curto, logo depois
da cicatrização
superficial, que

acontece aproximadamente após 30
dias do pós-operatório. “Esta medida
visa a diminuir as alterações
posturais, melhorar a auto-estima e
facilitar o retorno às atividades
profissionais e sociais”, diz Anke.

A Área funciona no 4º andar do
HC III, de segunda a sexta-feira, das
7h às 15h.

A associação de
voluntários ARCA
já deu o pontapé
inicial no projeto
Sou Brasil, Sou Verde
e Amarelo, voltado
para pacientes
infantis do INCA.
Eles participam,
durante toda a
Copa do Mundo,

de atividades como desenhos de partidas de futebol
e de bandeiras, entre outros, que enfeitarão os
murais da sala de recreação do 11º andar do Prédio
da Praça Cruz Vermelha, neste período. O objetivo é
despertar nas crianças o espírito de nacionalidade.

O concurso de frases revelou a esperança da
turminha em uma atuação destacada do Brasil na
Copa. Mas uma, em especial, que estampou um
cartão destinado a um pai, despertou curiosidade.
Mais do que o desejo pelo pentacampeonato, o autor
da mensagem foi claro: “Tudo o que quero na Copa
é que meu pai pare de fumar”.

No dia 12 de junho, o

Diretor Geral do INCA, Jacob

Kligerman, recebeu a insígnia

da Ordem do Rio Branco, no

grau de Comendador.

Realizada no Palácio

Itamaraty, em Brasília, a

cerimônia de imposição de

condecorações contou com a

presença do Presidente da

República, Fernando Henrique

Cardoso, e do Ministro de

Estado das Relações

Exteriores, Celso Lafer. A

Ordem, instituída em 1963,

tem a finalidade de premiar as

pessoas físicas e jurídicas,

corporações militares ou

instituições civis, nacionais ou

estrangeiras que, por serviços

ou méritos excepcionais,

tornaram-se merecedoras

dessa distinção.


